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QUE delirio he o vosso? ~m que abismo de males quereis; ós
ficar sepultados? Depois de sete mezes da mais perfei n-

quillídade , da melhor harmonia, que razão póde fazer..vos correr a.
pegar em armas, e contra quem? Contra hum Exercito, que deve
assegurar a vossa independencia, que deve manter a integridade .do
vosso Paiz , sem o qual finalmente cessareis de ser Portuguezes !
Quem póde induzir-vos assim a trahir os vossos próprios interesses ~
Quereis pois que a ainiga Lusitania não' seja mai, que huma Pro-
vincia da Hespanha? Que podeis esperar contra hum Exercito nu-
meroso, valente, e aguerrido, diante do qual tereis de ser qisper-
lOS, bem como as arêa.s do deserto ao sopro impetuoso do vento do
Meio-dia ? N~o vedes v6s que aqueJles , tlue a isso vos persoadem ,
náo buscâo o que p6de ser do vosso interesse, mas tão sômenre o
que p6de satisfazer a sua raiva; e com tanto que o Continente fi-
que peerurbado , que se lhes dá do sangue, que deve correr ~Se
aponáo ao vosso Terrirorio esses Insulares perfidos , deixai-me a
mim combateHos: este he o dever do meu Exercito: o vosso con-
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aisre IIU neu SOC6gOO08 nos \Íossos Campos. Tenho dó do vosso
erro; se eJle porém conrinuar , se ficardes surdos á minha voz.,
tre~ , o castigo. será terrível,

Podeis. vós ainda ter huma memoria saudosa de huma Dynas-
ti~, que vos ab~~do ,e cujo_Governo vos humilhará ao. po~to de
na~ figurardes J<t ntre as Naçôes da Europa? Ql.! podeis vos de-
'sejar ? .Ser Ponugüezes ! Ser independentes ê O Grande Napoleão
ve-Io prometteo. Vós mesmos lhe haveis pedido com intancia hum
Rei , <)lle ajudado do mui poderoso braço daquelle Grande Monar-
ca , podesse resrabellecer a vossa dessraçada Patria , e 'tornar .a polIa
na ordem que lhe pertencia. A este tempo por certo pensa o vosso
Monau:a em aproximaf'ose ~ vós, esperando achar Vassallos fieis.
Acaso porém não deverá eIle achar mais do que rebeldes? Eu es-
perava entregar-lhe, hum Reino pacifico, Cida(J~S"florescentes. Aca-
so terei de lhe não amostrar mais que ruinas , mo-res de cinzas,
e de cadaveres? Quererá -elle reinar em hum Paiz devastado;' Não
por certo. Vós náo is senão huma desgraçada Província da Hes-
panha. Os vossos usos, as vossas Leis, tudo se tem mantido. Por
ventura náo he a vossa Santa Religião a nossa? Tem eUa soffrido
o menor insulto? Não sois vós pelo contrario os que a violais? Vós
vos deixais seduzir, e levar por hereges, que só qperem a vossa
ruina, e a destruição da vossa Religiáo. Perguntai aos desgraçados
Catholicos de Irlanda qual he a oppressáo em que gemem na sua
Parria pelas Orde s do seu proprio Governo. Não sois vós, torna-
mos a dizer, os que a violais, obedecendo a Ministros desta Santa
Religião, (cujo primeiro preceito he a obediencia , e a submissão
ás Leis) que se atrevem a excitar-vos á matança , ao assassínio ~
contra homens, que viviáo entre vós como em meio de seus Ir-
mãos? Desgraçados elles ! Caro pagarão os males que· vos causâo,
Mas .v6s tsmbem , infelizes Poeruguezes , sereis as Victimas destes
males!

Se ha ainda algu~$ abusos na Administração , a experiencia de
ClI\da.dja os vai diminuindo, O meu Decreto de- f 4 de Junho ji re-
gulçu hum .. parte interessante das Finanças, assegurando lKl~ Mili.
tare!, de hum modo fixo, o seu Soldo. Os Ordenados dos Admi"
.",bradores , e dos Ministros sáo pagos com regularidade. O Impe-
• .tOOr Napoleão s.atiifeit(}, pelas contas que lhe tenho dado, do es·
piri[(} público neste Reino, acabl de perâoar,vo9 a metade da Con ..
ttib~içáo; e ao tempo que e11e ~e o remate a todos w voros que-
!&aveia formado, he que vós vos deixais levar_ da influencia de al:-
tUM scelerados! Ao tempo- de colher o fmt? da- vom uanquil1_ida-
4e,. ao tempo de serdes felizes, he- que querers ficar privados ate ~
.. perat1fa de. o ser ! -

Eia pois., PortugllcZe!, náo tendes mais qllC' hum instante- para
im~.r: aoclemencja; do lmperadot;, para1 ~armat' a sua ira. Os.-
..us EHJeitos de Hespanh~se vem diepn.1O já.. para as: VQIIU Fr~
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teiras por vuios poMOS: perdidos ficareis , s hisirardes. ~~
armas ; tornai pacificos para os vossos lares ; imitai a lranquilliJ~<ie
da vossa Capital, e das Provincias que a rodeão; entregai-vor.- ao
trabalho' da -vossa Agric,úura; recolbel essas bellas Searas, que e-
Ceo vos envia, depois de tantos receies de hum a horrível fome , de
que eu soube preservar-vos. Expulsai de entre vós com horror esses
miseraveis scelerados, cujo objecto he 56 a pilht\gem das vossas Ci-
dades; tornai-vos dignos de serdes perdoados por huma prol1'lpta subo
missâo , por hum a prompta obediencia ás minhas Ordens : aliàa,
eis-aqui a punição que vos espera.

I( Toda aCidado, ou Povoação, onde se tiver pegado em ar-
mas contra o m eu Exercito, e cujo:> habitantes fizerem fogo
sobre a Tropa Franceza, será entr~glle ao saque, desuutda
toulmente , e os seus moradores passados ao fio da espada•.

IL Todo o individuo colhido de mão armada, será logo espin-
gardeado.)) Dado no Palscio do Quartel General em Lis-
60a a 2.6 de Junho de 1808. ,

(Assignado) O DUQJ!E DE ABRANTES.

RESPOSTA A ESTA PROCLAMAÇÃO.

']UNOT!

'N AO he o teu Exercito, nem o desse a qu'e chamu o Gran..
de Napoleão : náo são os teus, nem os s:!US capciosos Proclamaa
capazes de assustar .os valerosos Habitantes do Algarve, que lem-
brados ainda de haverem ganhado o seu Paizá CUSla. de luas vidas,
lançando f6ra delle outros mais remíveis , mais guerreiros Soldados,
a quem nem tU , nem os teus jámais i~ualarão, os Mahometan.os,
digo, resolvêrão de huma vez mostrar-te, que elles sâo' ainda os
mesmos, fazendo desapparecer de entre .i a infame raça FrancCZa.,
bem como aconreceo á Mauritana gente, e acclamando ao mesmo
tempo o Príncipe Regente de portugal, bem como acclamáráo o
Primeiro Affonso.Tu foras talvez temi~o se o teu Exercito justamente merecera
a grande fama, que tens, e teus Sub..[ternos feito voar pelo mundo
inteiro: mas o vil procedimento das Tropas FtancrzU , os ·seus es-
tratagemas cavillosos tem desmentido essa faMa. Hoj~ he assás co-
nhecida por todas as POtenciai belligerantes a cobardia de semelhaD-

. ,,1 .



te! Tropas. PortugaJ, rendo apenas cem Soldadas ainda bízonhos ,
não .éeme cem mil Francezes versados na zuerra .

. 'As "Tropas France2a's náo sâo mais âo que hum ag~regado< de
saqueadores , de perfidos, de traidores, nutridos com o leite desse
monstro desgraçadO,. que a mesma Natureza arrependida, e enver-
gonhada de o haver produzido, ainda <)ue por descuido, degrada
aa sua orígem : hum aggreg~do da gente peior que o Sol cobre. \

He contra. este Exercito, que tomamos armas, e contra ti mes-
mo. Os Ponuguezes deixar.âo de o ser, se assim não obrassem.
Verás tu agora qual he o valor dos nossos braços : sobre ti, e o teu.
Exercito Já vamos frente a frer;lte os golpes, descarregar : será mais
trsta outra vicroria , que faça respeitar o Nome Luso de hum a ou-
tro Emisferio : nós te farernoi ver que sabemos conservar a nossa
índependencía ,. a integridade do nosso Paiz , <)ue tu julgas perdida
sem a tua protecção. Portugal he , e será sempre a mesma a;nriga
Lusirania ,. governada pelos seus Princlpes, Por ventura dependemos
de tic ,. ou de teu infeliz Amo? Queres persuadir-nos que sem a tua
untas vezes apregoada protecção ficaremos sendo huma Provincia
da Hespanhe ] Não tem Portugal conservado a sua independencia ~
Acaso ignoras que não soffre jugo alheio? Não tens exemplos? Que
re importa a desgraça que. ju'gas consequente da .sujeiçâo Hespanho-
la? Por ventura te rogamos auxilio ~ He forre mania ! Acaso proce-
dem os Hespanhoes como os Francezes ê Acaso tem usurpado alheios:
Sceptros ~ Acaso desrhronizârâo o seu Rei .para acclamarem hum es-
tranho fiomem,. cingindo-llle essa vacillante frome com o Dladema
Imperial"? Não, estes arrentados , odiosos ao Mundo todo, só a Fran-
ça' ne capaz. de commetter; s6 ella he capaz de solfrer_ Se a Hes-
panfia disputasse o Direito da Successâo a PotmgaI, poderia a Fran-
fa articular preferenéia?

Alma invejosa, e ambiciosa , desengana-re, desengana o reo
-abatiâo,-N:apoleão. A Europa sahio do lethargo ; já .não dorme, nem
dormirá. Náo te Cit1CeS em persuadir-nos da sua alta protecção; ella
cstá bem conhecida por todos 0$ Povos, a quem- elle a tem promer-
tido! Perfidias , mwçóes, eis-aqui a gra':tde protecção! E quaes serão
as felicidades consequentes! Djze-nos: Que teli.cid~d~s trouxestes a
l)ort~gal ~ Opprimir os Povos com ,pezada~ Contrrbu;ç~es ,p!ra _resg~
re dc)s IlOSOS bens, que não estavao. captlVos; reduzIr a mdlge:lCl3
bmilias jlJtei~s, tirando-lhe" o pão, que- os seus Chefes. ganhavão
pelos seus empregos pLthlicos; sacrificar a vjrtld~, á, necessidade;
extermin:tr as I1f1Ssas melhores Tropas; extinguir o resto; desarmar-
as Cidades, e Povoações com () frivolo, e manhoso pretexto Je
manter a ~gura,nça púbHca , quando só por medo ,. que te resistão,
dtste esse erràtio passo; pôr fina~mente a· Nação indefeza,. pobre,
sem CGmmer<:io, sem Er~io,: 11e por ventu.:a tudo isto algu~la som-
-bra' de felicidade? Eis-aqui os elfeieos dessa protecção·! Italta-, faliatu" dize quaes sáo os beneficios, que tens recebido. da,máo, daquellc. ~
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que tudo promerre , e nada faz; que tudo promene rara enganla!
Ah! Tu nâo respondes? A escravidâo , o medo te emb~rg:l a voz !
Não importa: Nós o sabemos, o Mundo o conhece, e tu em tem-
po o dirás,

E sabre estes males intentava o Déspota, da Europa dar-nos hum
Padrasro , escolhido por elle, da sua mesma raça, igual a elle! Com
qlle Direito !' Com o da guerra: Náo Com o de Conquista i Não:
elle mesmo já confessou náo ter conquistado este Reino. Logo com
que Direito nos dava hum Rei, <jl.leas nossas Leis fundamentaes ex-
cluem de governar estes. Reinos? Sahir o Príncipe para Estados se~!I
será crime? E contra quem o commeneo ê Não, náo he este facto cu-
minoso: he sim hum effeiro do seu paternal amor para com os seus
fieis Vassallos , cujo sangue qniz poupar, salvando i~ualmente a ~a
Real Pessoa contra quem os pedidos attentavâo : elle se entrega as
ondas dos vastos mares, e nos deixa a ultima prova do seu paternal
amor , recommendando-nos a obediencia ao Poder Francea , a fim
de evitar a effasâo do nosso sangue. Que amor! Que heroismo!

Ah! se assim náo fizeras, Príncipe Amado, a soberba Capital
veria o sangue de seus filhos correr pelas suas ruas, e em caudalosos
rios o de todos os Francezes ; cada hum peocerando seu different~
leito; porque a honra, e a virtude náo podem unir-se á insidia ~ a
aleivosia: Lisboa veria tio triste scena ; mas o triunfo rambem verià ;
Lisboa geria Bayona, mas a preza náo sahiria.

Se Portugal te pedio hum Rej , obrou tão, livre nessa rogatíva ,
'como os Soberanos de Hespanha na abdicação de seus Estados a favor
de hum ambicioso até dos Attribtltos da Di.vindade. Estranhas que-
Portugal agora proceda assim , e náo te lembras , flUe promettendo
tu proteger-nos, hias =\ fazer-nos desgraçados? Não 'dizes: tu ~oe
te imitem? Pois que outra cousa fazemos ~ Tal he a tua Politica.

Record,a., Emissario do f?esporismo, a infame traição pr.aticada
com a Farnilia Real dos Borbôes : vê-te nesse espelho da maior FfÇ-
fidia, e sabe que nenhum Monarca até hoje cornmerreo acção râo
execranda, Não, nâo : porque o Sangue Reglo não produz acçôes
~ís. Este sangue nâo gira em as- vêas do teu Napoleão: circúla sim
hum amargo~o fel, que a Natureza' por differença lhe deo cm vez
de sangue, compo'ao dos liquidos mars venenosos de' lo":as as Hy-
dras, de todas as ,Serpes,.. CUJO leite bebeo na sua desgfaçada infao--
cia. E Vassa!los de Jmm tal' Rei deveriáo entre nós vi:vet? Que va-
lorosas façanhas, que heroismos rem fet[o? AcaBO lle valentia v,encer
,huma batalha, havendo comprado o plano 00 ataque, e o M.inistro
~Il Guerra, ~u os Generaes da Coroa contra quem mar-chavio? Náo,
jstO nio he heroismo-, he vileza. He com esses. S&Idados ~ue' per·
tendes vencer-nos ~
. O Egypro, a Russia', Alemanha" e Jt~lía estão semeadas de

friOS , e mirrados esqueletos F~ncezes,. sacrificado. á ambição das
ambiç?es. Hespanha, e Portugal aepultarão o' reato. Aq,ui mesmo.
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deaappareeed de humi vez essa' estrel1á .de Napoleão', que tu cr~
impossivel desmaiar no meio de huns poucos de facciosos: aqui me,-
mo amortecerá com rodo o corpo esse braço do mais valente dos seus
Generaes , como te inculcas nos papeis públicos : aqui mesmo será o
termo de tantas glorias ganhadas por traições, perfidias, e compras.
He com estes Soldados que pertendes vencer-nos?

Humas Tropas de tanto nome, e tão guerreiras, desarnp~ráo II '
suas armas, fogem, abandonão a sua Aguía , quando no dia da So-
lemnidade de (,'''''1'IIJ Chrisli em l nossa Capital huma voz ;e Ouve
proferindo o Nome Jng1ez? ' _,

Hurnas Trop3s de tanto nome, e tão gvérreiras, temem guar-
necer hurna Bateria em a Barra nova da G;iJade de Faro, só porque
itnagi,navão' ser possível cruzar aquelles mares algum IBorre Inglez?
He com estes Soldados que perrendes vencer-no. ?

Humas Tropas de tanró nome, e tão guerreiras, são espectado-
res indjéferentes ao Combate de dous Brigues Inglezes com quatro
Barcas Hespanholas em a Barreta da mesma Cidade, olhando ate-
morizsdos , huns fugindo, outros vendo de Sl1aSjanellas , como pra-
ric.m o General .Maurin , hoje nosso prizioneiro? E náo acodem aos
seus Alliados, que Iorâo vicrimas ~ Hecom estes Soldados que per-
tendes vencernos !

Humas Tropas. de tanto nome saqueão os moveis, que se lhes
davâo para alojamentos, praticando esta fêa , e vil acção os seus
-mesmos: Commandantes ~ Ah! a antiga França já n~o existe : eatà
he hoie a nova França ! He com estes Soldados que perrendes
vencer-nos] Pedido! São estes os Soldados do bravo Exercito de
Gironda ~ de Malengo ; de Ausrerlitz , e de Frideiland ? Envergo-
nha-te ! Se são os mesmos , então a perfidia, ou a compra vencerão
a.s batalhas. .

Junor, General por momentós, nós conhecemos a toa. triste si-
lua.ção : tu rarnbem a conheces : diga-o a. Carta, que dirigias a Na-
poleio recommendando-Ihe a tua familia; e ainda ostentas ame.a.ços?
Aonde tens , ou donde te virão essas Tropas para mandares ao saque
'das nossas Cidades', e destruillas roralmenre , e passar ao fio da espa-
da os seus habitantes? Virão por mar? E que dirá Neptuno a isso?
V irão por Hespanha? Desgraça?as! infelizes victimas ! Não , tu não

• podes salvar-te : tu não tens ~oldados: ellcs te abandonao. Se por
aloum tem po te seouiráo, outro chegou de conhecerem a sua de$'
b b d' h ' dgraça; de conhecerem, tornamOS:1 Izer, que o ornem so eve

entrar na estado aa guerra para defender a Reli~iáo, o Rei, e a
Patria. Mas os teus Soldados conl1ecem que só defendem o caprixo
de hum üsurpador de alheias Coroas, em que náo interessáo, porque
náo são seus rrfRãos, ou Parentes. A Natureza aborrece o estado da.
gueru, Ah! JunO(, ql1e verdade~ estas! A final recorres ás Excom-
munhóes, e aos Anathemas, fulminadoa n~ invoiuntaria.Pastoral d()
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Cclk~io P-atri'zrcal , como qoe se tu acreditat., esm, casdgoa ~m-
se Deos punisse quem defende a sua cansa.
. Ce$n de publicar pO"t;çóes; perde louco a louca idéa de vir a
POftugal esse E~enio: nâo exacerbes a nessa colera : considera o
tng;c0 fim chs T[op~ Feancezas lU 'Hespanha: Esse grande Ex~rci,o
de- Dupoec aonde- esta? Que he feito delle ? Columnas cortadas,'
Batj\lhóes- a~sa~stnacloi, eis-aqui a: su:r sorte! Ceragoça ) dize tu , se
desses 1.8 mil Francezes f que paSU!te& ;Í espada, restou hum só?
Bravo furor He9panhol conta as tuas victorias, e contÍ1~la sempre va-
loroso, intrépido, e honrado. Lembre-te, [unor , o furor Porruguez t
e persuadir-tl:.has· com os teus' Generaes f e Soldados, que seráo todos
pequeno pasto para os embravecidos Leóes da Lusitania triunfante, o
Algarve. Nós defen1emos huma causa jUita,~ tu porém defendes- a
traição. E corno nâo seri assim se tu mesmo naseido em Portugal
vieste invadir a rua Patria ! Olha a tua Patria : pensa os teus deve-
res: ouve a Patria, que' te faHa.

l( Traidor parricida ~ Porque assim maltratas tua Mãi? Não dis-
'" tribui eu igualmente comtigo, e reus Irmãos o leite, os mesmos
.. costumes , as mesmas lnclínsçôes , a mesma honra, a mesma vir-
It tude? Por ventura ensinei-te a perfidia ? QUe" motivos tens para
• rasgar as entranhas , que- te concebêrâo ( Esquecerâo te os devere.a
~ sagrados ~ Ah! ingrato! Dl!Sengana-te! Envergonha.-te , entra em
« tua mesma consciencia, lerás nella o teu ca!_irigo: -sim Q sacrificio
" a que te espoz Napoleão, enrregando-te á raiva Portu:;ueza , famin-
II ta de sangue Francez. Estás sacrificado, e pdo teu granJ~ amigo'
.. bem protegido: recebems o premio. )1

A Patria acabou de faUar. E que respondes? Nadà •..• Impio,
se a verdadeira Reli~iáo morasse em teu coração, outro serias, qual
nós somos. Não, nos não violamos a Religião, como tU dizes: este
crime só a nova França commette. Lembre-te hum Berrhier entrando
em Roma, o qual mandando offerecer ao Santissimo Padre Pio VI.
o ~ópe da liberdade, e huma certa pensão) re~ebeo a resposta se-
gUlnte: '

(( Não conheço mais que hum úniforme, que he aquelle, com
(( que me condecorou a Santa Igreja. Podeis, se ql1izerdes, destruir
(( o meu corpo , a alma não. Eu c0nheço o açoute, que castiga as
I( Ovelhas, e o Pastor; he a vingllnça Divina pelas culpas de todo o
ti rebanho: louvo a sua mão Soberana: náo necessito de pensão:
Cl hum cajado, e hum alforje bastão para quem deve ac,,-bar a vida
(I debaixo da cinza, e do cilício: roub:li, saqueai, e incendiai ao
K vosso uso: arruinareis 05 TemplQs i porém o Culto ourará as-
l( sim depois, como durou antes de Vós-Gutros, e permanecera até
« á consummaçáo dos Secillos. II Pio VI. .

Lembre-te o sacrílego procedimento das tuas Tropas em a Villa
de Me~rola ha poucos dias. Saiba o mundo, que semelhatlte8 Tropas
mancharão os Altares sagrados, -servindo-sc delles como de hqm



eêpo para (or~~rem .carne., e d~ Pia Baptismal para salgarem a me-
ma carne. Nao mais , nao mais nos arguas.

Essa Contribuição perdoada, esse plano de pagar ás nossas Tro-
pas, náo são bastantes para nos voltarem á obediencia d~s tuas
dens, Nós te agradecemos as bellas Searas , .que a ProviJen •nos
deo : nós te rendemos as graças por nos perservares de huma horri-
vel fome: se tu não foras, certamente náo comeríamos. Graças •.• _
mas a quem ~ A hum De _" que soffre a hum. mortal tanta ousadia;
hum morral , <pe julga estar em sua máo a prodigiosa producção das
nossas Searas, e que nos livrou da tome, como se elle fizera emrar
em Portugal alguns viveres para o nosso sustento.

Ah! miseravel General! basta de liberalizar tantas graças. A
Conrribuiçâo está p:lr..nós mesmos perdoada: os Soldos serão pagos,
náo por tua ordem, pois que o Erario está saqueado, segundo o uso
da nova França. Nós te concedemos ainda - hum momento para te
salvares: nisto conhecerás a nossa gratidão. Bem sabes, que se
nunca rememos Exércitos guerreiros, menos temeremos hUQs vis
cobardes .. Se conrinúas , pagarás com a vida: no teu sangue, e no
de teus Soldados cevaremos a !lossa raiva '; vingaremos em ti, e
nelles a humanidade ~lada., Já que o teu Napoleão náo se dignou
ver-nos. Aproveita pois este momento, se queres desarmar a nossa
ira; aproveita ; náo ouças os teus Subalrernos, que náo duvidão der-
ramar com o teu o seu sangue ; aproveita em quanto he tempo; de-
põe as armas : ali às , eis-aqui a punição, que re espera:

II Capitulação não será recebida. As nossas armas serão depostas
sobre gargantas Francezas, O sangue de hum si> Ponugue.z
será vingado com o de toda a França.

Eni obsequio da Religião, do PRINCIPE, e da Parria.
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